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QUALIDADE FISIOLÓGICA E PARÂMETROS GENÉTICOS EM 
SEMENTES DE PROGÊNIES DE COENTRO 

 

RESUMO: O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça folhosa, herbácea, 

anual, com ciclo fenológico de três a quatro meses. É bastante utilizada na culinária 

brasileira, com elevado número de produtores envolvidos em sua produção, tornando-

se uma cultura de grande importância socioeconômica, especialmente para a 

horticultura do Norte e Nordeste do país. Para tal, é essencial o uso de sementes de 

boa qualidade física e fisiológica para obtenção de plantas viogorosas, uniformes e 

estandes com produtividade e qualidade. Posto isto, é importante a realização de 

pesquisas acerca da referida cultura, uma vez que são escassos trabalhos envolvendo 

o melhoramento genético e parâmetros genéticos do coentro. O presente trabalho tem 

como objetivo estimar os parâmetros genéticos na germinação de sementes e 

emergência de plântulas de coentro quando submetidas ao teste de germinação. Para 

a realização do experimento foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, 

com 30 tratamentos (progênies) de quatro repetições. Para comparação de médias, 

utilizou-se o teste Skott-Knot, a 5% de probabilidade. Os parâmetros avaliados foram: 

primeira contagem (PC), percentual de germinação (PG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), tempo médio de germinação e emergência (TMG e TME), 

percentual de emergência (PE), índice de velocidade de emergência (IVE), massa 

seca do da parte aérea e sistema radicular (MSPA e MSRA) e comprimento da parte 

aérea e raiz (CPA e CPR). Para as variáveis que diferiram estatisticamente foram 

estimados os parâmetros genéticos, sendo esses: coeficiente de variação fenotípica 

(CVF), coeficiente de variação genotípica (CVG), coeficiente de variação ambiental 

(CVA), relação entre CVG e CVA, herdabilidade (h2) e ganho genético (GA). Os 

coeficientes de variação fenotípica foram altos e a relação coeficiente de variação 

genotípica e ambiental foi superior a 1, indicando que os efeitos genéticos destacaram 

em relação aos efeitos ambientais. A herdabilidade oscilou de 49,8% (CPR) a 93,66% 

(E). Foi possível estimar ganhos genéticos de 9,94% (TME) a 71,74% (MSPA). As 

progênies que apresentaram os melhores resultados foram 42, 53 e 58.  

Palavras-chave: Coriandrum sativum. Variâncias. Seleção. Ganho genético. 

 

 

 

 

 

 



PHYSIOLOGICAL QUALITY AND GENETIC PARAMETERS IN CORIANDER 

SEEDS PROGENIES 

 

ABSTRACT: Coriander (Coriandrum sativum L.) is a greenery, annual herb with a 

phenological cycle from three to four months. It is widely used in the Brazilian cuisine, 

with a huge number of producers involved in its productions, becoming a culture of 

great socioeconomic importance, especially for the horticulture in the North and 

Northeast of the country. For this purpose, it is essential to use seeds of suitable 

physical and physiological quality to obtain vigorous and uniform plants, and stands 

with productivity and quality. Therefore, it is important to realize researches with this 

culture, since there are a few studies involving genetic improvement and genetic 

parameters of coriander. This research aims to estimate the genetic parameters in the 

seeds germination and seedlings emergence of coriander submitted to germination 

test. For the experiment, a completely randomized design with 30 treatments 

(progenies) of four replicates was adopted. For the comparison of means, the Scott-

Knot test was employed at 5% probability. The evaluated parameters were: first count 

(FC), percentage of germination (PG), germination speed index (GSI), germination and 

emergency mean times (MGT and MET), percentage of emergency (PE), emergence 

speed index (ESI), shoot and root system dry weights (SDW and RDW) and shoot and 

root lengths (SL and RL). For the variables that differed statistically, the following 

genetic parameters were estimated: phenotypic coefficient of variation (CVP), 

genotypic coefficient of variation (CVG), environmental coefficient of variation (CVE), 

CVG and CVE ratio, heritability (h2) and genetic gain (GG). The phenotypic coefficients 

of variation were high and the ratio of genotypic and environmental coefficients of 

variation was higher than one, indicating that the genetic effects stood out in relation 

to the environmental effects. Heritability ranged from 49.8% (RL) to 93.66% (E). It was 

possible to estimate genetic gains from 9.94% (MET) to 71.74% (SDW). The progenies 

42, 53 and 58 presented the best results.  

 

Key words: Coriandrum sativum. Variances. Selection. Genetic gain. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma espécie provavelmente originada da 

região situada entre a parte oriental da bacia do Mediterrâneo e o Cáucaso (ALMEIDA, 

2006). É uma hortaliça folhosa muito utilizada na culinária brasileira, com elevado 

número de produtores envolvidos em sua produção, tornando-se uma cultura de 

grande importância socioeconômica, especialmente para a horticultura do Norte e 

Nordeste do país (SILVA; COELHO JÚNIOR; SANTOS, 2012). 

Em decorrência dessa ampla utilização condimentar, é essencial o uso de 

sementes de alta qualidade para o estabelecimento de uma agricultura mais produtiva 

e sustentável (ISLA 2008). Nesse contexto, o uso de sementes de alta qualidade 

permite uma germinação uniforme, necessária para garantir um estande ideal de 

plantas, já que as sementes representam o mecanismo mais rápido e eficiente de 

difusão de novas cultivares (MARCOS FILHO, 2005). 

Contudo a busca de conhecimentos sobre as condições ótimas para a 

germinação das sementes e para emergência de plântulas constitui-se em atividade 

essencial, fornecendo informações valiosas para a pesquisa sobre a propagação das 

espécies (SANTOS; ZONETTI, 2009). Porém, é importante que se tenha 

conhecimento sobre a qualidade das sementes antes mesmo da semeadura, fator 

imprescindível para a manutenção da produtividade (CALDEIRA et al.,2014) 

É importante salientar também que, apesar do destaque comercial do coentro, 

poucas pesquisas têm sido realizadas no Brasil voltadas ao melhoramento genético 

desta hortaliça. Logo, torna-se importante a condução de trabalhos para o 

desenvolvimento de novas cultivares de coentro e, concomitantemente, realizar 

estudos comparativos do comportamento desses genótipos em diferentes ambientes 

de cultivo (SANTOS, 2014). Além disso, a estimativa de parâmetros genéticos em 

programas de melhoramento de plantas, permite conhecer a estrutura genética das 

populações para fins de seleção (COSTA, 2012), e onde há maior controle de 

caracteres genotípicos e dos fatores ambientais que influenciam sua expressão 

(SAFAVI et al., 2010). 

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo estimar os parâmetros 

genéticos na germinação de sementes e emergência de plântulas de coentro quando 

submetidas ao teste de germinação.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Aspectos botânicos 

O coentro (Coriandrum sativum) é uma espécie provavelmente originada da 

região situada entre a parte oriental da bacia do Mediterrâneo e o Cáucaso. Pertence 

à família Apiaceae, subfamília Apioideae, tribo Coriandreae, gênero Coriandrum e 

espécie Coriandrum sativum L (ALMEIDA, 2006). 

Esta espécie possui duas variedades, que se distinguem pelo diâmetro dos 

frutos: Coriandrum sativum var. microcarpum e Coriandrum sativum var. vulgare, ou 

seja, frutos pequenos de 1-3 mm com massa de 1000 frutos menor que 10g e frutos 

maiores de 3-6 mm e massa de 1000 frutos maior que 10g, respectivamente 

(ALMEIDA, 2006).  A espécie recebeu esta denominação justamente pela 

característica inconfundível de suas inflorescências umbeladas, a mesma do aipo, 

funcho, cenoura, salsa e mandioquinha-salsa, dentre outras, sendo uma hortaliça-

condimento de ciclo anual (NASCIMENTO et al., 2014).  

É uma planta herbácea, com ciclo fenológico de três a quatro meses, e um 

sistema radicular bastante ramificado. Suas folhas são dispostas em roseta onde as 

inferiores são normalmente ovadas e as superiores são recortadas, de cor verde-

pálida. Na fase vegetativa a planta apresenta de 30 a 50 cm de altura podendo chegar 

até 1 metro na fase reprodutiva (ALMEIDA, 2006). Possui caule ereto, pouco 

ramificado, normalmente entre 0,30m a 1m, variando em função da cultivar e 

adubação (NASCIMENTO et al., 2014). 

Possui flores hermafroditas, protândricas, brancas ou róseas, pequenas, sendo 

as da circunferência radiadas e com pétalas maiores, dispostas em umbelas pouco 

pedunculadas e com 5-10 raios (CORRÊA, 1984). A floração inicia-se nas flores 

periféricas de cada umbela, sendo que as flores centrais são muitas vezes estéreis.  

Após a abertura da flor, os filamentos brancos do estame ficam visíveis entre 

as pétalas. Dois a três dias após a abertura das primeiras flores, há liberação do pólen. 

Então, os dois pistilos alongam-se e separam-se do outro, e esta fase é ideal para a 

fertilização. Vale salientar que, o estigma é receptivo num período máximo de 5 dias. 

O completo processo de florescimento de uma umbela geralmente dura de 5 a 7 dias 

(DEIDERICHSEN, 1996). 

O fruto é um esquizocarpo globular estriado (ALMEIDA, 2006), marcados por 

cinco pequenas costelas achatadas separados em dois mericarpos na maturidade 
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(VAZ; JORGE, 2007).  De acordo com Nascimento et al. (2014), o fruto é um diaquênio 

ovoide (com dois embriões), de 2mm a 4mm. Tais frutos são compostos por duas 

sementes, que dentre os constituintes têm-se os óleos essenciais, onde o linalol tem 

maior porcentagem (ZOUBIR; BAALIOUAMER, 2010).  

É uma espécie alógama de polinização cruzada, geralmente polinizado por uma 

grande diversidade de insetos, sendo as abelhas os principais polinizadores por ser 

uma planta com quantidades consideráveis de néctar (GUSMÃO et al., 2013). 

Em relação as condições edafoclimáticas, é uma cultura de clima quente, 

intolerante a baixas temperaturas, sendo semeado na primavera-verão; ou ao longo 

do ano, em localidades baixas. Nas regiões Norte e Nordeste as condições climáticas 

permitem o cultivo do coentro durante todo o ano (FILGUEIRA, 2000). É relevante 

enfatizar que as adaptações do coentro às distintas condições do clima estão 

relacionadas a cultivar utilizada.  

 

2.2 Importância socioeconômica do coentro 
 

O coentro é uma hortaliça amplamente consumida, e sua utilização é datada 

de 5000 a.C. pelos egípcios e sumérios, sendo os romanos responsáveis por sua 

disseminação no norte da Europa. Suas folhas são utilizadas como condimento, na 

composição de diversos pratos, sendo comercializados frescas, congeladas ou 

desidratadas. Os frutos também são utilizados como aromatizantes e condimentos na 

culinária de diversos países (ALMEIDA, 2006).  

Lopes (2014) destaca que o coentro provavelmente pode ter sido uma das 

primeiras ervas aromáticas a ser utilizada pela humanidade, e suas utilizações são 

diversas. Vale ressaltar que os usos diretos do C. sativum L., apresentam duas 

vertentes: a culinária e medicinal, através das suas folhas, caules, raízes e frutos.  

Embora seja considerada uma cultura de fundo de quintal, seu cultivo é 

realizado durante todo o ano por um elevado número de produtores, tornando-a uma 

cultura de grande importância social e econômica (FERREIRA, et al., 2016). 

O coentro é umas das hortaliças mais populares da culinária nordestina, 

utilizado na composição de diversos pratos regionais, sendo uma cultura de grande 

rotatividade comercial (RADKE et al., 2016), com elevado número de produtores 

envolvidos em sua exploração (SOUSA, et al., 2011). Nascimento et al (2014) 

descreve que, a região Nordeste é a responsável por 78% da produção brasileira, 
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comprovando ser uma cultura geradora de emprego e renda para a agricultura 

familiar, que é a principal beneficiada com os abastecimentos de hortaliças nos 

supermercados do Brasil. É provável que, em valor de mercado, seja a segunda 

hortaliça folhosa em importância para o país, perdendo somente para a alface. 

(BERTINI et al., 2010). 

Em relação aos frutos desta hortaliça, estes têm sido utilizados como especiaria 

por séculos e o óleo essencial, obtido a partir dos frutos secos por hidrodestilação, 

são usados como fixadores de fragrâncias em cosméticos e como conservante aditivo 

alimentar (DELAQUIS et al., 2002).  O óleo essencial é utilizado como matéria prima 

para a indústria alimentícia, farmacêutica (SAMOJLIK et al., 2010) e de perfumaria 

(NEFFATI et al., 2011). Esses óleos essenciais e outros extratos conferem ao coentro 

propriedade antibacteriana, antidiabética, antioxidante, anticancerígena e 

antimutagênica. Do ponto de vista agronômico, destaca-se a sua atividade inseticida 

e após a destilação do óleo essencial das sementes, os resíduos podem ser utilizados 

na alimentação animal (PARTHASARATHY e ZACHARIAH, 2008). 

Pernambuco é o Estado líder na produção de coentro, reconhecida 

nacionalmente, a qualidade tanto da produção de folhas como de sementes para 

plantio. Segundo Oliveira et al. (2003), na Paraíba, o coentro é cultivado em quase 

todas as microrregiões por pequenos produtores sem nenhuma orientação, o que tem 

ocasionado queda no rendimento, principalmente devido à falta de cultivares mais 

adaptadas às diferentes regiões do Estado. No Centro-oeste, são produzidas 

sementes dessa cultura sob pivô central em áreas extensivas, sendo sua colheita 

realizada por colheitadeiras (PEREIRA; GOMES; NASCIMENTO, 2004). 

Outra forma de comercialização dessa espécie é a produção de grãos. No ano 

de 2001, o país chegou a arrecadar cerca de 2,7 milhões de reais, referentes à 

exportação de 270 toneladas de grãos ou sementes. Já em 2003, esse valor aumentou 

para 4,18 milhões de reais. A produção nacional de sementes de coentro no ano de 

2006 foi de 108.443 toneladas, sendo as regiões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e 

Centro-Oeste, com produções de 6.688 t, 84.729 t, 14.331 t, 183 t e 2.511 t, 

respectivamente (NASCIMENTO et al., 2014). Em 2016 no Paraná a produção foi 177 

t (SEAB, 2017). No estado de São Paulo em 2017 a produção média foi 5.906 t, de 

acordo com o Instituto de Economia Agrícola (www.iea.sp.gov.br).  
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2.3 Caracterização fisiológica de sementes  

A semente é considerada o insumo agrícola mais importante, pois, conduz ao 

campo as características genéticas determinantes do desempenho do cultivar e 

contribui decisivamente para o sucesso do estabelecimento do estande desejado, 

fornecendo a base para produção rentável. Como as sementes constituem o principal 

veículo de multiplicação de espécies cultivadas, se faz necessário aprimorar os 

conhecimentos sobre o processo de germinação e os efeitos de fatores que possam 

beneficia-lo ou prejudica-lo (MARCOS FILHO, 2005).  

Em relação a esse processo, vários autores descrevem conceitos distintos. 

Dentre esses, Copeland e McDonald (1995) relataram que, germinação de uma 

semente é a reativação do crescimento do embrião, resultando na ruptura da 

cobertura da semente e na emergência da plântula. Por outro lado, Marcos Filho 

(1986), descreveu que, germinação compreende uma sequência ordenada de eventos 

metabólicos, que resulta no reinicio do desenvolvimento do embrião, originando uma 

plântula.  

Segundo Mendes e Carvalho (2015), a germinação é considerada um dos mais 

importantes estádios do biociclo vegetal, caracterizada por processos físicos e 

metabólicos de naturezas complexas que levam à retomada do crescimento do eixo 

embrionário, culminando com a protusão da radícula através do tegumento da 

semente. Em relação ao coentro, Nascimento et al. (2014) descreveram que, a 

germinação é epigeal, o que significa que o hipocótilo é o primeiro a alongar elevando 

o cotilédone e as primeiras folhas. 

A germinação das sementes ocorre em três fases: na fase I ocorre a embebição 

passiva, em que a absorção de água pela semente é rápida, a fase II caracteriza-se 

por ser estacionária diminuindo a absorção da água pela semente, enquanto na fase 

III ocorre a retomada de absorção de água pela semente e protrusão da raiz primária 

(BEWLEY; BLACK, 1994).  

Dentre os fatores que afetam a germinação e crescimento das plântulas, Dias 

et al (2010) descrevem que, as sementes necessitam de condições adequadas de 

aeração, umidade, luz e temperatura para germinação. Dentre essas condições, tem-

se que o fornecimento de água é fundamental para que a semente inicie e desenvolva 

normalmente esse processo.  
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Sendo assim, o fator de maior influência para a germinação e estabelecimento 

de plântulas é a água, visto que compõe os mais variados tecidos das espécies e 

participa ativamente de vários processos biológicos. (NASSIF; VIEIRA; FERNANDES, 

1998; PIÑA-RODRIGUEZ; FIGLIOLIA). Por outro lado, a ausência ou escassez de 

água vai impedir o acontecimento de processos bioquímicos, físicos e fisiológicos 

ligados ao desenvolvimento embrionário da semente, podendo produzir danos 

irreversíveis (PIÑA-RODRIGUEZ; FIGLIOLIA; MARCOS-FILHO, 2015). Portanto, a 

água é fundamental para que a germinação ocorra.  

Tavares et al. (2009) destacaram que, para um manejo adequado é necessário 

ter conhecimento do impacto dos potencias osmóticos na germinação de sementes, 

pois uma semeadura adequada no que se refere a disponibilidade de água para a 

planta influencia diretamente no desenvolvimento das culturas. 

A busca por técnicas que acelerem e uniformizem o processo de germinação 

na cultura do coentro, como em outras hortaliças se faz necessário, para um 

estabelecimento rápido no campo (SILVA et al., 2012). Uma vez que estas 

apresentam ciclo curto e exigem água continuadamente para seu desenvolvimento 

(OLIVEIRA, 2018). Sendo assim, a água é essencial para uma rápida velocidade e 

bom percentual de germinação, e, por conseguinte, o baixo teor de água reduzem a 

atividade metabólica da semente, sendo essencial que essa volte a absorver, para 

que os seus processos metabólicos sejam reativados (GUIMARÃES et al., 2008).  

Depois da água, o fator mais atuante no desenvolvimento embrionário das 

sementes é a temperatura, que, através de suas variações e constâncias, é o agente 

que afeta diretamente a velocidade, porcentagem e uniformidade do processo de 

germinação, sendo denominada como ótima quando seu valor proporciona uma alta 

taxa de germinação em um curto período de tempo (PIÑA-RODRIGUEZ; FIGLIOLIA; 

MARCOS-FILHO, 2015). 

Vale enfatizar que cada espécie apresenta temperatura mínima, máxima e 

ótima para a germinação e, dentro de cada espécie, podem existir diferenças 

marcantes entre as cultivares quanto à germinação nas diferentes temperaturas 

(NASCIMENTO, 2000). Temperaturas muito baixas ou muito altas poderão alterar 

tanto a velocidade quanto a porcentagem final de germinação (PEREIRA; MUNIZ; 

NASCIMENTO, 2005). Esses autores verificaram que, altas temperaturas 

representam limitação no estabelecimento de plantas de coentro em campo, e que a 

semeadura na época adequada, quando a temperatura está próxima do ideal para a 
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germinação do cultivar deve ser considerado, visando a obtenção do potencial 

máximo de desempenho. 

Além da água e temperatura, outro aspecto importante na execução de testes 

de germinação, é o substrato. Nesse caso, a escolha do substrato deve ser cautelosa, 

uma vez que, deve estar livre de microrganismos ou substâncias que venham a ser 

tóxicas, causando danos ao experimento.  Oliveira (2012) ressalta que, o substrato 

deve ser capaz de atender às necessidades específicas das sementes para a 

germinação, bem como também possibilitar o estabelecimento posterior de plântulas 

até um nível que possibilite as verificações experimentais. 

Para Mauri et al. (2010) na germinação e no desenvolvimento inicial das 

plântulas, o substrato deve apresentar características físicas, químicas e biológicas 

apropriadas, para facilitar a emergência da plântula, e possibilitar a sua utilização. 

Diante o exposto, é importante ter conhecimento sobre como esses fatores 

supracitados influenciam a germinação das sementes.  

Para tal, pode sem realizados testes em laboratório e casa de vegetação para 

verficar a qualidade das sementes e ter conhecimento sobre o efeito dos fatores na 

mesma. O teste de germinação é o método utilizado para se determinar a qualidade 

de um lote de sementes, possibilitando a avaliação da viabilidade sob condições 

favoráveis, ocorrendo uma simulação de como se comportaria em campo e sua 

diferença para outras sementes.  Já no teste de emergência, o vigor do lote de 

sementes é determinado avaliando a velocidade de emergência de plântulas em 

condições de campo, e/ou casa de vegetação, e tanto mais vigoroso será um lote de 

sementes quanto mais rápida for a sua emergência das plântulas no campo 

(OLIVEIRA et al., 2009). 

A análise do potencial fisiológico das sementes é capaz de destacar a 

qualidade dos lotes verificado, não somente através do teste de germinação 

cotidianamente usado em laboratórios de análise de sementes, mas principalmente 

através dos testes de vigor, que sensibilizam diferenças fisiológicas para lotes de 

mesma porcentagem de germinação (PEREIRA et al., 2011).  

Costa et al (2008) dizem que, a alta qualidade das sementes é um pré-requisito 

para a obtenção de mudas vigorosas, uniformes, estantes com produtividade e 

qualidade.  Vale salientar que, a baixa qualidade de sementes, algumas vezes 

apontada na literatura, refere-se àquelas produzidas pelos próprios agricultores 

(NASCIMENTO et al., 2014). Sendo assim, é importante a relização de estudos 
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visando a obtenção de sementes com qualidade para melhor desempenho em campo 

e boa produtividade.  

 

2.6 Melhoramento genético do coentro  

 

 Apesar de sua importância econômica e social, ainda são escassas na literatura 

informações a respeito dos programas de melhoramento de coentro (OLIVEIRA, 

2015). São poucas as cultivares disponíveis aos produtores e, em algumas regiões, 

são cultivados genótipos locais, de procedência desconhecida, com baixo nível 

tecnológico e com sementes que apresentam baixa qualidade fisiológica (PEREIRA 

et al., 2005). Além disso, também existem produtores de coentro que compram 

sementes de cultivares disponíveis no mercado, e dessa forma, praticam uma seleção 

continuada de cada plantio.   

Nesse contexto, a condução de experimentos regionais visando estudar o 

comportamento de novos materiais, incluindo aqueles produzidos pelos próprios 

agricultores, pode ser uma alternativa para a identificação de genótipos promissores 

e adaptados às condições locais de cultivo. Uma vez identificados, esses genótipos 

podem ser usados nos programas de melhoramento da região (BERTINI et al., 2010). 

Apesar da existência no mercado brasileiro de cultivares de coentro de boa 

aceitação comercial, não há um programa regional de avaliação de genótipos visando 

identificar e recomendar aqueles de melhor adaptação às diversas condições 

agroecológicas das zonas de cultivo (OLIVEIRA et al., 2007).   

Vale ressaltar ainda que, entre as cultivares de coentro disponíveis no mercado, 

a cultivar Verdão é considerada líder em todo o Brasil, pois é bastante vigorosa, 

apresentando excelente rusticidade e boa resistência às doenças de folhagens 

(HORTIVALE, 2011). Praticamente em toda a região Nordeste utiliza-se a cultivar 

Verdão (BARROS JÚNIOR et al., 2004), sendo este nome atribuído devido à 

coloração verde escura que as suas folhas apresentam (OLIVEIRA, 2015). 

No Registro Nacional de Cultivares (RNC) são registradas 44 cultivares, sendo 

essas: Tapacurá, Tabocas, 2000, AICA 2000, Almeira, Americano Gigante, Asteca, 

Guarani, Caribe entre outras, sendo todos os mantenedores empresas privadas 

(MAPA, 2014). Apesar das inúmeras cultivares registradas, são necessários trabalhos 

que visem à obtenção de genótipos superiores que agreguem tanto características 
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agronômicas de interesse quanto resistência a doenças, que serão importantes para 

programas de melhoramento genético da referida cultura (SANTOS, 2014). 

No Brasil as variedades cultivadas de coentro são divididas em dois grupos, as 

tardias e precoces.  O primeiro grupo, tardias (regiões Sudeste e Sul), são aquelas 

mais adaptadas aos climas subtropical ou temperado, apresentando uma fase 

vegetativa em torno de 50 a 60 dias. A esse grupo pertencem ‘Português’, ‘Santo’, 

‘Asteca’, ‘Americano Gigante’, ‘Tapacurá’, entre outras. O outro grupo, cultivares 

precoces (regiões Norte e Nordeste), são mais adaptadas ao clima tropical, 

apresentando uma fase vegetativa de menor duração, em geral de 30 a 45 dias. A 

esse grupo pertencem ‘Verdão’, ‘Palmeira’ e ‘Tabocas’, que correspondem por grande 

parte da área cultivada (NASCIMENTO et al., 2014).  

Com relação aos métodos de melhoramento utilizados na cultura do coentro, a 

seleção fenotípica e a seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos são as mais 

utilizadas, visto que tem demonstrado maior eficiência para espécies de ampla 

variabilidade. Os caracteres de maior importância para a seleção por parte dos 

melhoristas em espécies aromáticas são relacionados aos aspectos de produção de 

biomassa e rendimento de óleos essenciais. Todos os métodos de seleção 

usualmente empregados no melhoramento de populações alógamas, são 

perfeitamente aplicáveis ao coentro, uma vez que possui essa característica 

reprodutiva (MONTANARI, 2005). 

Alguns estudos têm sido desenvolvidos para o coentro, em que os resultados 

das pesquisas no Brasil referem-se mais à produção de massa verde (ALVES et al., 

2005; OLIVEIRA et al., 2006), qualidade da semente (PEREIRA; MUNIZ; 

NASCIMENTO, 2005) e comparação entre genótipos (BARROS JÚNIOR et al., 2004; 

OLIVEIRA et al., 2005). Em alguns países o cultivo do coentro é realizado visando a 

extração do óleo essencial presente nos frutos, sendo esta uma característica objetivo 

dos programas de melhoramento dos locais onde realiza-se tal atividade. 

Poucos estudos têm sido desenvolvidos para o coentro nas áreas de nutrição 

mineral (ALVES et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2006), transmissão de patógenos pelas 

sementes (REIS et al., 2006), desenvolvimento de novas cultivares (PEREIRA; 

MUNIZ; NASCIMENTO, 2005), estudo da variabilidade genética (MELO, 2007) e 

tecnologia adequada para a produção (FILGUEIRA, 2008).  

Além disso, é importante salientar que as constantes características de uma 

população, média e variância, são designados pelo termo parâmetro. Os parâmetros 
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de interesse são de natureza genética e não genética, utilizadas nas populações em 

programas de melhoramento. Logo, as estimativas dos parâmetros genéticos são 

fundamentais para: (a) obter informações sobre a natureza da ação dos genes 

envolvidos na herança dos caracteres sob investigação; e (b) estabelecer a base para 

a escolha dos métodos de melhoramento aplicáveis à população (MORAIS et al., 

1996). 

Nesse contexto, em programas de melhoramento, a estimativa de parâmetros 

genéticos permite identificar a natureza da ação dos genes envolvidos no controle dos 

caracteres quantitativos e avaliar a eficiência de diferentes estratégias de 

melhoramento para a obtenção de ganhos genéticos e manutenção da base genética 

adequada nas populações (FALUBA et al., 2010). 

Para o melhoramento de plantas é de fundamental importância a estimativa de 

parâmetros genéticos nas populações de estudo para predizer o progresso de acordo 

com a intensidade e o tipo de seleção (HALLAUER; MIRANDA FILHO, 1981), e é 

possível conhecer a estrutura genética das populações para fins de seleção (COSTA, 

2012).  

Vale salientar que, Allard (1971) definiu teste de progênie como sendo 

“avaliação do genótipo dos genitores com base no fenótipo de seus descendentes”. 

Logo, progênies são entidades genéticas, por meio das quais é possível estimar a 

variabilidade da população, bem como explicar a natureza da variação fenotípica e o 

teste de progênie é uma das formas de identificar os melhores indivíduos (FARIAS 

NETO et al., 2005). Para tanto, as características úteis ao melhoramento são 

avaliadas nas progênies, geralmente testadas sob delineamentos experimentais.  

O êxito do melhoramento genético está associado à capacidade de acerto na 

escolha dos melhores indivíduos que serão os genitores das próximas gerações 

(CRUZ; CARNEIRO, 2003). Uma das maneiras de identificar os indivíduos portadores 

de genes desejáveis se faz com a avaliação genética dos candidatos à seleção. 

Dentre os principais procedimentos para a estimação dos parâmetros genéticos 

em testes de progênies, destaca-se a análise de variância, cujos componentes são 

obtidos pela decomposição dos quadrados médios, com base nas suas esperanças 

matemáticas (CRUZ; CARNEIRO, 2003). Geralmente, os programas de 

melhoramento têm por finalidade obter cultivares aprimoradas para um conjunto de 

características. Por isso, o conhecimento da natureza e magnitude das correlações 

entre as características de interesse é de fundamental importância (FERREIRA et al., 
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2003). A determinação da magnitude das estimativas de herdabilidade fornece 

subsídios para definição das estratégias de seleção bem como auxiliam a predição de 

ganhos obtidos (FEHR, 1987). 

O estudo de parâmetros genéticos e correlações elevam a eficiência de 

programas de melhoramento de coentro indicando os melhores caracteres a serem 

empregados na seleção, assim como a associação entre eles, visando à obtenção de 

novas cultivares. 

Alguns parâmetros genéticos são herdabilidade, coeficiente de variação 

genética (CVg), coeficiente de variação ambiental (CVa) e relação CVg/CVa. O 

coeficiente de variação genética permite inferir a variabilidade genética de diferentes 

caracteres de uma população e possibilita comparar a variabilidade presente em 

diferentes genótipos, ambientes e caracteres (FERRÃO et al., 2008). Precisa-se ainda 

considerar que não se consegue estimar o componente da variação genética 

independentemente do componente devido a interação genótipo x ambiente, quando 

um simples ensaio é conduzido (GARDNER, 1963). 

Além disso, a obtenção de estimativas de outros parâmetros genéticos, como 

coeficiente de herdabilidade e de variação genética, índice de variação e correlações 

genéticas, é considerada necessária para se predizer ganhos, avaliar a viabilidade de 

determinado programa de melhoramento e orientar na adoção da estratégia mais 

eficiente de seleção (VENCOVSKY, 1969). A herdabilidade possibilita estimar o 

sucesso com a seleção, pois reflete a proporção herdável da variação fenotípica, ou 

seja, indica a confiabilidade do valor fenotípico como indicador do valor reprodutivo 

(RODRIGUES et al., 2011). 

Melo et al. (2009), realizando trabalhos sobre variabilidade genética em 

coentro, encontrou resultados para algumas características que podem ser explorados 

pelo melhoramento, obtendo-se resultados favoráveis na seleção de genótipos com 

possíveis ganhos genéticos  
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RESUMO 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça de importância socioeconômica, 
sendo amplamente consumido na região Nordeste do Brasil. Esse trabalho teve como 
objetivo estimar os parâmetros genéticos na germinação de sementes e emergência 
de plântulas de coentro quando submetidas ao teste de germinação. Foram utilizadas 
progênies pertencentes ao programa de melhoramento genético do coentro da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE, onde o trabalho foi realizado. 
Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com 30 tratamentos 
(progênies) e quatro repetições. Os parâmetros avaliados foram: primeira contagem 
(PC), percentual de germinação (PG), índice de velocidade de germinação (IVG), 
tempo médio de germinação e emergência (TMG e TME), percentual de emergência 
(PE), índice de velocidade de emergência (IVE), massa seca da parte aérea e sistema 
radicular (MSPA e MSR) e comprimento da parte aérea e raiz (CPA e CPR). Para 
comparação de médias, utilizou-se o teste Skott-Knot, a 5% de probabilidade. Para 
variáveis que diferiram estatisticamente foram estimados os parâmetros genéticos, 
sendo esses: coeficiente de variação fenotípica (CVF), coeficiente de variação 
genotípica (CVG), coeficiente de variação ambiental (CVA), relação entre CVG e CVA, 
herdabilidade (h2) e ganho genético (GA). Os coeficientes de variação fenotípica 
encontrados foram altos, e a relação coeficiente de variação genotípica e ambiental 
foi superior a 1, indicando que os efeitos genéticos destacaram em relação aos efeitos 
ambientais. A herdabilidade oscilou de 49,8% (CPR) a 93,66% (E). Além disso, foi 
possível estimar ganhos genéticos de 9,94% (TME) a 71,74% (MSPA). Portanto, 
destacaram-se as progênies 22, 42, 53 e 58.  

 

 Palavras-chave: Coriandrum sativum. Seleção. Coeficiente de variação. Ganho 
genético. Melhoramento genético.   
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PHYSIOLOGICAL QUALITY AND GENETIC PARAMETERS IN CORIANDER 

SEEDS PROGENIES 

 

ABSTRACT: Coriander (Coriandrum sativum L.) is a greenery of socioeconomic 

importance widely consumed in the Northeast of Brazil. This research aimed to 

estimate the genetic parameters in the seeds germination and seedlings emergence 

of coriander submitted to the germination test.  We used progenies belonging to the 

genetic improvement program of the coriander from the Federal Rural University of 

Pernambuco, Recife, PE, where the study was held. A completely randomized design 

with 30 treatments (progenies) and 4 replicates was adopted. The evaluated 

parameters were: first count (FC), germination percentage (GP), germination speed 

index (GSI), mean germination time and mean emergence time (MGT and MET), 

emergence percentage (EP), emergence speed index (ESI), shoot and root system 

dry weights (SDW and RDW) and shoot and root lengths (SL and RL). For the means 

comparison, the Scott-Knott test was employed at 5% probability. For the variables 

that statically differed, the genetic parameters were estimated, being they: phenotypic 

coefficient of variation (CVP), genotypic coefficient of variation (CVG), environmental 

coefficient of variation (CVE), CVG and CVE ratio, heritability (h2) and genetic gain (GG). 

The phenotypic coefficients of variation found were high, and the ratio of the genotypic 

and environmental variations was higher than one, indicating that the genetic effects 

stood out in relation to the environmental effects. Heritability oscillated from 49.8% (RL) 

to 93.66% (E). In addition to that, it was possible to estimate genetic gains from 9.94% 

(MET) to 71.74% (SDW). Therefore, progenies 22, 42, 53 and 58 stood out. 

 

Key words: Coriandrum sativum. Selection. Coefficient of variation. Genetic gain. 
Genetic improvement.   
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1. INTRODUÇÃO 

O coentro pertence ao gênero Coriandrum e espécie Coriandrum sativum L., 

recebendo esta denominação devido a caractetistica inconfundível de suas 

inflorescências umbeladas, a mesma do aipo, funcho, salsa e mandioquinha salsa [1]. 

É uma hortaliça-condimento, de ciclo anual e alógama.  

No Brasil é amplamente consumido, apresentando grande importância 

socioeconômica e diversas utilidades sendo suas folhas e frutos utilizadas na indústria 

de alimentos, farmacêutica, na medicina [1] e na indústria de perfumaria [2]. O 

Nordeste apresenta bom potencial para produção, destacando-se a cultivar verdão 

como uma das mais plantadas no Pernambuco, que é o estado líder na produção de 

coentro.  

Seu cultivo realizado por pequenos e médios produtores em hortas familiares 

visando a produção de folhas e frutos, que são comercializados em feiras livres e 

supermercados [4]. No entanto, poucas cultivares estão disponíveis aos produtores e, 

em algumas regiões, são cultivados genótipos locais, de procedência desconhecida e 

com sementes de baixa qualidade fisiológica [5]. Soma-se a isso escassez de 

trabalhos de melhoramento genético com a espécie. 

Por esse motivo, as análises e pesquisas detalhadas com o propósito de obter 

sementes com boa qualidade são fundamentais para o estabelecimento de um 

estande uniforme e boa produção.  Assim sendo, a utilização de sementes de alta 

qualidade fisiológica é um dos fatores relevantes para obtenção de elevadas 

produtividades [7], pois está associada à capacidade de germinação, vigor e 

longevidade. 

À vista disso, torna-se viável proceder ao melhoramento genético na cultura do 

coentro visando a obtenção de sementes de boa qualidade, dado que são escassas 

na literatura informações a respeito disso [3]. Ainda, é possível realizar a estimativa 

de parâmetros genéticos para identificar a natureza de ação dos genes envolvidos no 

controle dos caracteres genotípicos e fatores ambientais.  

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo estimar os parâmetros 

genéticos na germinação de sementes e emergência de plântulas de coentro quando 

submetidas ao teste de germinação.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  
 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes e na casa de vegetação 

da área de Fitotecnia do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco – UFRPE, com localização a 8°54’47’’S, 34°54’47’’W, altitude de 6 m, 

na cidade de Recife – PE, Brasil.  

As progênies utilizadas pertencem ao programa de melhoramento genético do 

coentro da UFRPE. Tais progênies foram obtidas a partir da cultivar Verdão e 

apresentam tolerância ao pendoamento precoce. Em relação ao delineamento 

experimental, este foi inteiramente casualizado com quatro repetições, e os 

tratamentos consistiram em 30 progênies C2 de coentro. 

Para a realização do teste de germinação, foram utilizadas 25 sementes de 

cada progênie (4 repetições). Foi realizado a desinfestação das sementes com 

Hipoclorito de sódio por 1 minuto, e posteriormente, lavadas com água destilada. 

Utilizou-se papel mata borrão para semeadura das sementes, inseridos em caixas 

plásticas do tipo gerbox, umedecidos com a mistura de água destilada e nistatina em 

volume correspondente a 2,5 vezes o peso seco. As caixas gerbox foram 

acondicionadas em câmara de germinação (BOD) à 25 °C. A primeira contagem foi 

realizada no 4º dia e a última no 21º dia após a instalação do experimento. 

A porcentagem de germinação foi calculada pelo somatório das plântulas 

normais germinadas durante as contagens. Por plântulas normais subentendem-se 

plântulas isentas de defeitos. Foram realizadas as avaliações do quarto aos 21 dias 

da instalação do teste, conforme recomendado nas Regras para Análise de Sementes 

[11], e os resultados foram expressos em porcentagem.  

O índice de velocidade de germinação foi obtido em conjunto com o teste de 

germinação, sendo calculado pela fórmula IVG = (G1/N1) + (G2/N2) +... + (Gn/Nn). 

Em que: G1, G2, Gn = número de plântulas computadas na primeira, na segunda e 

na última contagem; N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda 

e última contagem. 

Posteriormente, foi realizado o teste de emergência na casa de vegetação com 

avaliações diárias durante sete dias após a semeadura, visando à validação do 

percentual de emergência e índice de velocidade de emergência. Foram utilizadas 

bandejas de poliestireno expandido com 200 cédulas contendo substrato comercial 
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Clickmudas. Realizou-se a semeadura a 1cm de profundidade e foram usadas 40 

sementes para cada progênie. 

O percentual de emergência foi calculado pela razão entre o número de 

plântulas emergidas e o número total de sementes semeadas. O índice de velocidade 

de emergência foi obtido por meio da contagem diária do número de plântulas de 

coentro, emergidas até 21 dias após a semeadura de acordo com a fórmula: IVE = 

(E1/N1) + (E2/N2) +... + (En/Nn). Sendo E1, E2, En = número de plantas emergidas, 

na primeira, segunda e última contagem; N1, N2, Nn = número de dias da semeadura 

à primeira, segunda e última contagem [12]. 

Ao término dos experimentos supracitados, foram medidos os comprimentos 

da raiz primária e da parte aérea das plântulas normais, para todas as variáveis 

testadas, com o auxílio de régua graduada em centímetros. O valor do comprimento 

médio foi expresso em cm/plântula [13]. 

Todas as plântulas normais mensuradas de cada repetição foram 

acondicionadas em sacos de papel Kraft devidamente identificados, para a 

determinação da massa seca da parte aérea e do sistema radicular, e posteriormente 

levados à estufa a 80°C, por 24 horas até atingirem peso constante [14]. Após esse 

período na estufa, as plântulas foram então pesadas em balança analítica com 

precisão de 0,0001 g e os resultados foram expressos em mg/plântula, para a parte 

aérea e sistema radicular, separadamente [13]. 

Os parâmetros genéticos avaliados foram estimativas de variância fenotípica 

(VF), genotípica (VG) e ambiental (VA), coeficiente de variação fenotípica (CVF), 

genotípica (CVG) e ambiental (CVA), relação CVG/CVA (b), herdabilidade (h2) e ganho 

genético (GA) foram efetuadas utilizando-se as seguintes expressões: 

 

VF =
QMC

𝑛
 ;   VG =

QMC−QMR 

𝑛
;    VA =

QMR

𝑛
;   CVF =

√𝑉𝐹

𝑥.100
;   CVG =

 √𝑉𝐺

𝑥.100
 

CVA =
 √𝑉𝐴

𝑥.100
;   h² =

 √𝑉𝐺

𝑉𝐹.100
;   GA= ksdh²;   GA (% da média) =

GA

𝑥.100
 

 

Em que k= 2, 06 é a constante para intensidade de seleção de 5%; QMC, QMR, 

n, dp e x, são, respectivamente, quadrado médio da cultivar, quadrado médio do 

resíduo, número de repetições, desvio padrão e média dos fenótipos avaliados. 
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Para comparação de médias, utilizou-se o teste de Skott-Knot a um nível de 

0,05 de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado através do teste de germinação que as variáveis TMG e CPA 

não apresentaram diferenças estatísticas (Tabela 2). A variável PC, mostrou que 12 

progênies (17, 21, 22, 28, 36, 38, 42, 46, 53, 56, 58 e 60) apresentaram maiores 

médias, entre 53 a 88% (Tabela 2). A primeira  contagem do teste de germinação é 

considerada um indicativo de vigor e que, muitas vezes, expressa melhor as 

diferenças de velocidade de germinação entre lotes do que os índices de velocidade 

de germinação [13]. Ainda segundo o mesmo autor, trata-se de uma avaliação 

importante por identificar lotes com capacidade de estabelecimento mais rápido. 

 Em relação ao G%, as maiores médias foram entre 60 a 82% (progênies 17, 

21, 22, 28, 34, 35, 38, 42, 51, 53, 56, 58 e 60). Estudos sobre Qualidade fisiológica de 

sementes de coentro mostraram resultados de porcentagem de germinação altos 

(entre 76 a 92%) [18]. Quanto a inferioridade na taxa germinação, [19] diz que tem 

relação com a curva de perda de viabilidade, estando as sementes iniciando a Fase 

II, caracterizada por evidenciar perda do potencial fisiológico das sementes, mesmo 

em um teste em condições ideais como o de germinação, estando os valores mais 

altos na Fase I, perceptível pela alta porcentagem de germinação. 

 Resultados de pesquisa sobre Teste de envelhecimento acelerado para 

avalição do potencial fisiológico em sementes de coentro, mostraram que todos os 

lotes estudados apresentavam alta qualidade fisiológica, com germinação variando de 

83 a 99% estando situados, portanto, na Fase I da curva de perda de viabilidade da 

semente [5]. Além disso, é importante e coerente a comparação de lotes de sementes 

com germinação semelhante [20], sendo descrito resultados deste tipo por [21] para 

teste de germinação em coentro, em que não houve diferença entre os lotes 

analisados, cuja germinação manteve-se entre 80 e 88%.  

 Para o IVG os maiores valores foram entre 2,91 a 5,30 (progênies 17, 21, 22, 

28, 35, 36, 38, 42, 46, 51, 53, 56, 58 e 60). Resultado semelhante foi relatado por [22] 

em estudos sobre qualidade fisiológica de sementes de coentro, com IVG máximo de 

5,0.  

Para o CPR as maiores médias variaram de 3,70 cm a 9,64 cm.  De acordo 

com [13], a determinação do comprimento médio das plântulas normais ou partes 
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destas é realizada, tendo em vista que as amostras que apresentam os maiores 

valores médios são as mais vigorosas.  

 
Tabela 1. Primeira contagem (PC), percentual de germinação (%G), índice de velocidade de 

germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG), massa seca da parte aérea (MSPA), massa 
seca da raiz (MSR), comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento da raiz (CPR), obtida de trinta 

progênies de coentro. UFRPE, Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 

PROGÊNIE PC  

(Dias) 

G% 

(%) 

IVG 

(Dias) 

TMG 

(Dias) 

MSPA 

(g) 

MSR 

(g) 

CPA 

(cm) 

CPR 

(cm) 

2 28.00 a 47.00 a  1.76 a   8.29 a   0.036 a   0.010 a   3.68 a   7.31 b  

3 20.00 a 37.00 a  1.37 a  10.94 a   0.031 a   0.006 a   3.37a   5.86 a  

5 18.00 a 56.00 a  1.62 a  10.71 a   0.034 a   0.005 a   4.90 a   4.60 a  

6 34.00 a 51.00 a  2.27 a   8.68 a   0.030 a   0.006 a   4.41 a   3.70 a  

10 43.00 a 58.00 a  2.47 a  7.20 a  0.037 a  0.012 a  5.22 a  6.82 b  

12 44.00 a 52.00 a  2.82 a   8.51 a   0.029 a   0.007a   3.80 a   6.15 a  

17 59.00 b 76.00 b  3.83b   7.03 a   0.050 a   0.016 a   5.19 a   6.98 b  

19 28.00 a 56.00 a  2.18 a  10.18 a   0.036 a   0.012 a   4.54 a   8.44 b  

20 35.00 a 41.00 a  1.78 a   9.98 a   0.037 a   0.008 a   4.47 a   5.96 a  

21 88.00 b 78.00 b   5.30 b   6.15 a   0.063 a   0.011 a   4.39 a  6.00 a  

22 71.00 b 82.00 b   4.12 b   8.82 a   0.092 b   0.026 b   5.20 a   8.85 b  

28 62.00 b 69.00 b   3.29 b   8.75 a   0.039 a   0.009 a   3.82 a   5.42 a  

29 25.00 a 46.00 a   1.97 a   9.32 a   0.030 a   0.006 a   4.17 a   4.95 a  

34 30.00 a 62.00 b   2.50 a  15.39 a   0.058 a   0.014 a   4.18 a   5.68 a  

35 43.00 a 68.00 b   2.94 b  10.74 a   0.045 a   0.014 a   2.99 a   6.72 b  

36 53.00 b 46.00 a   3.06 b  10.59 a   0.030 a   0.006 a   4.36 a   6.90 b  

38 57.00 b 73.00 b   3.44 b   7.69 a   0.040 a   0.010 a   4.35 a   6.14 a  

40 10.00 a 11.00 a   0.56 a  11.96 a   0.011 a   0.006 a   3.49 a   5.86a  

42 72.00 b 82.00 b   4.13 b   7.43 a   0.089 b   0.022 b   4.38 a   6.80 b  

44 24.00 a 41.00 a   1.50 a   9.19 a   0.030 a   0.009 a   4.01 a   4.34 a  

46 56.00 b 48.00 a   3.12 b   9.75 a   0.055 a   0.013 a   4.39 a   9.31 b  

48 19.00 a 51.00 a   1.87 a  10.22 a   0.031 a   0.004 a   4.06 a   4.60 a  

50 29.00 a 40.00 a   2.23 a  12.29 a   0.043 a   0.010 a   2.89 a   3.91 a  

51 47.00 a 60.00 b   2.91 b   7.80 a   0.056 a   0.015a   4.52 a   9.64 b  

52 45.00 a 48.00 a   2.46 a   9.72 a   0.030 a   0.009 a   3.68 a   7.54 b  

53 80.00 b 75.00 b   4.27 b   7.54 a   0.085 b   0.022 b   4.41 a   7.80 b  

56 58.00 b 67.00 b   3.36 b   7.53 a   0.061 a   0.014 a   4.46 a   7.77 b  

57 45.00 a 39.00 a   2.54 a  13.74 a   0.034 a   0.009 a   3.70 a   8.32 b  

58 83.00 b 81.00 b   4.95 b   7.08 a   0.102 b   0.027 b   5.49 a   8.31 b  

60 65.00 b 66.00 b   3.36 b   8.68 a   0.047 a   0.011 a   4.42 a   5.78 a  

Média 45,7 56,9 2,80 9,40 0,043 0,012 4,22 6,54 

CV% 47,86 39,40 43,48 38,10 47,77 70,85 25,20 34,16 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-knott a p>0,05. 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

No teste de emergência, as variáveis MSPA e CPR não apresentaram diferença 

estatística. Já as variáveis PC, G%, IVE, TME, MSR e CPA diferiram estatisticamente 

(Tabela 3). Para E% os resultados foram melhores que o percentual de germinação, 

ou seja, valores entre de 77,50 a 100% (progênies 2, 3, 5, 6, 10, 12, 17, 19, 21, 22, 
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28, 29, 36, 38, 42, 44, 46, 48, 51, 52, 53, 56, 57, 58, 60). Vale destacar que a 

porcentagem de germinação obtida nem sempre corresponde a emergência em 

campo [25]. Segundo [20], o teste de emergência de plântulas em campo constitui um 

parâmetro indicador da eficiência dos testes para avaliação do potencial fisiológico de 

lotes de sementes.  

Estudos de [26] sobre composição nutricional de cultivares de coentro por 

ocasião do teste de emergência de plântulas, obtiveram resultados semelhantes para 

o teste de emergência, indicando que as sementes das cultivares de coentro 

apresentaram alta qualidade fisiológica, com percentual máximo de emergência de 

87; 97; 94 e 100%, para Português, Superverdão, Tabocas e Verdão, 

respectivamente. 

Aliados a percentagem de emergência, o tempo e a velocidade média de 

emergência são fundamentais para o estabelecimento e condução da cultura do 

coentro, uma vez que, quanto mais rápido ocorrer à germinação das sementes e a 

imediata emergência das plântulas, menos tempo as mesmas ficarão sob condições 

adversas, passando pelos estádios iniciais de desenvolvimento de forma mais 

acelerada [27].  

Os dados relativos ao IVE seguiram tendência distintas aqueles revelados pelo 

teste de germinação, em que os valores de IVG foram maiores. No entanto, para [23], 

valores maiores de IVE resultam no estabelecimento mais rápido da cultura em 

campo, garantindo teoricamente, maiores chances de sobrevivência e melhor 

desenvolvimento da planta. A maior velocidade na emergência e a produção de 

plântulas com maior tamanho pode proporcionar às plantas provenientes das 

sementes vigorosas uma vantagem inicial no aproveitamento de água, luz e nutrientes 

[24]. 

Para o TME, a progênie que se destacou foi a 40. A amplitude para CPA 

consistiu em valores de 3,34 a 4,56.  [18] em seus estudos, relatou que não houve 

diferença de acordo com a estatística para comprimento da parte aérea, sendo esses 

valores de 3,0 a 3,2.  

A MSR variou de 0,011 g a 0,092 g (Tabela 3). [28] destacaram que, a média 

do peso da massa seca radicular das plântulas de coentro conforme os tratamentos 

dos diferentes substratos utilizados que variou entre 0,0081g à 0,0187g de massa 

seca radicular/plântula. Por outro lado, pesos maiores foram encontrados por [18] em 
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que os valores foram de 11,3 a 14,3, porém, de acordo com a estatística, não houve 

diferença entre si.  

Para esta determinação, as amostras que apresentam maiores pesos médios 

de matéria seca de plântulas normais são consideradas mais vigorosas. As sementes 

vigorosas proporcionam maior transferência de massa seca de seus tecidos de 

reserva para o eixo embrionário, na fase de germinação, originando plântulas com 

maior peso, em função do maior acúmulo de matéria [13]. 

 
Tabela 2. Primeira contagem (PC), percentual de emergência (%E), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), Massa seca da parte aérea (MSPA), massa 
seca da raiz (MSRA), comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento da raiz (CPR), obtida de 

trinta progênies de coentro. UFRPE, Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 
 
PROGÊNIE  PC  

(Dias) 

E% 

(%) 

IVE 

(Dias) 

TMG 

(Dias) 

MSPA 

(g) 

MSR 

(g) 

CPA 

(cm) 

CPR 

(cm) 

2  17.50 a  97.50 c  1.20  c  8.34 a  0.136 a  0.070 c  3.83 a  7.73 a  

3  20.00 a  97.50 c  1.04 b  9.57 b  0.125 a  0.072 c  3.90 a  7.90 a  

5  75.00 c  97.50 c  1.04 b  9.53 b  0.140 a  0.072 c  4.18 b  8.86 a  

6  92.50 d  100.00 c  1.17 c  8.65 a  0.144a  0.085 c  3.70 a  7.54 a  

10  87.50 d  100.00 c  1.16 c  8.80 a  0.153 a  0.055 b  3.85 a  8.34 a  

12  95.00 d  100.00 c  1.14 c  8.93 a  0.112 a  0.068 c  3.91 a  8.17 a  

17  80.00 d  95.00 c  1.15 c  8.38 a  0.139 a  0.049 b  3.56 a  8.13 a  

19  35.00 b  95.00 c  1.06 b  9.28 b  0.097 a  0.068 c  3.78 a  7.92 a  

20  72.50 c  85.00 b  1.09 b  8.43a  0.114 a  0.064 c  3.53 a  8.27 a  

21  72.50 c  95.00 c  1.19 c  8.56 a  0.132 a  0.077 c  4.10 b  8.37 a  

22  87.50 d  95.00 c  1.09 b  8.84 a  0.395 a  0.043 b  3.71 a  7.76 a  

28  95.00 d  100.00 c  1.20 c  8.48 a  0.102 a  0.060 b  3.68 a  8.34 a  

29  46.50 b  100.00 c  1.14 c  8.98a  0.131 a  0.040 b  3.50 a  7.90 a  

34  60.00 c  80.00 b  1.02 b  8.64 a  0.085 a  0.055 b  3.83 a  7.55 a  

35  67.50 c  77.50 b  0.87 b  9.19 b  0.120 a  0.060 b  3.89 a  8.74 a  

36  80.00 d  97.50 c  1.22 c  8.58 a   0.116 a  0.053 b  3.62 a  8.08 a  

38  87.50 d  95.00 c  1.16 c  9.48 b  0.105 a  0.011 a  3.34 a  7.66 a  

40  10.00 a  30.00 a  0.32 a  11.15 c  0.028 a  0.076 c  3.77 a  7.38 a  

42  95.00 d  100.00 c  1.16 c  8.73 a  0.155 a  0.067 c  4.00 b  8.07 a  

44  57.50 c  97.50 c  1.10 b  9.10 b  0.152 a  0.073 c  3.76 a  7.51 a  

46  67.50 c  100.00 c  1.05 b  9.70 b  0.141 a  0.066 c  3.66 a  8.05 a  

48  45.00 b  95.00 c  1.10 b  8.82 a  0.143 a  0.075 c  3.95 a  7.94 a  

50  45.00 b  85.00 b  0.98 b  8.90 a  0.121 a  0.054 b  4.56 c  7.78 a  

51  27.50 a 97.500 c  1.05 b  9.46 b  0.141 a  0.069 c  3.65 a  8.22 a  

52  62.50 c  100.00 c  1.15c  8.85 a  0.141 a  0.075 c  4.11 b  7.73 a  

53  92.50 d  100.00 c  1.40 c  7.30 a  0.200 a  0.091 c 4.52 c  7.95 a  

56  65.00 c  100.00 c  1.20 c  8.43 a  0.185 a  0.096 c  4.15 b  7.98 a  

57  40.00 b  97.50 c  1.21 c  8.15 a  0.123 a  0.064 c  3.98 b  7.89 a  

58  47.50 b  100.00 c  1.26 c  8.08 a  0.174 a  0.092 c  4.31 c  8.03 a  

60  60.00 c  95.00 c  1.21 c  8.20 a  0.112 a  0.055 b  3.58 a  7.71 a  

Média  62,82 94,00 1,10 8,85 0,14 0,06 3,86 7,98 

CV%  33,09 7,22 11,63 9,23 71,48 27,19 7,89 7,22 
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Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-knott a p>0,05.  
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 As variáveis que apresentaram diferenças (Tabela 1 e 2) mostraram a 

existência de variabilidade genética entre as progênies em estudo. Na Tabela 3, 

verificou-se que a variação genotípica foi superior à variação ambiental, sendo a 

variância fenotípica maior devido ao fator genético, havendo muita variabilidade 

genética e pouca influência do ambiente. De acordo com [23], indica a possível 

influência ambiental sobre os genótipos durante germinação de sementes e 

emergência de plântulas, em relação às variáveis avaliadas.  

A maior VF, VG, VA foi para a variável PC nos dois testes e as menores foram 

para MSRA no teste de germinação e IVE no teste de emergência. Dessa forma como 

a variância genotípica (VG) foi superior à variância ambiental (VA), pode-se afirmar que 

a variância fenotípica (VF) deve-se mais ao fator genético que ao componente 

ambiental [23]. 

Os maiores e menores coeficientes de variação fenotípica ocorreram, 

respectivamente, nas variáveis MSPA (47,38) e MSR (0,35) para o teste de 

germinação. Para o teste de emergência, nas variáveis, PC = 39,70 e CPA (7,33). O 

coeficiente de variação fenotípica foi elevado para PA (47,38%), PC (45,76%) do teste 

de germinação, PC (39,70%) do teste de emergência e IVG (38,80%), moderado para 

G% (29,07%), CPR (24,09%), IVE (16,26%) e E% (14,30%) (Tabela 4). 

O coeficiente de variação fenotípica é resultante da ação conjunta dos efeitos 

genéticos e do ambiente e desta maneira, a variação do ambiente obscurece a 

variação de natureza genética [30]. Neste contexto, quanto maior for a proporção da 

variação em virtude do ambiente em relação à variabilidade total, mais difícil será a 

seleção de genótipos de forma efetiva principalmente em relação à seleção de novas 

linhagens a partir de variedades melhoradas para novos híbridos comerciais [29]. 

Em relação ao coeficiente de variação genotípica, a amplitude foi de 0,20 

(MSR) a 40,67 (MSPA), observando que as variáveis mais distintas entre os genótipos 

foram PA seguidas de PC dos dois testes e IVG, enquanto que para as demais, as 

variáveis são reduzidas pelo baixo CVG (Tabela 4).  

Vale salientar que, o CVF foi maior para todas as variáveis estudadas, indicando 

desta forma que os fatores ambientais influenciam a expressão fenotípica em maior 

ou menor grau. No entanto, o CVG indica que a seleção pode apresentar menor 

eficiência em ambientes conjuntos que naqueles individuais [32]. [33] relatam quem 



43 

 

coeficiente de variação genética possibilita fazer inferências sobre a variabilidade 

genética entre os diferentes caracteres e auxilia na seleção de genótipos superiores 

e permite comparar os níveis de variabilidade genética presente em diferentes 

genótipos, ambientes e caracteres. De acordo com [34] as estimativas elevadas para 

CVG podem ser devido à variabilidade genética inerente aos genótipos testados, em 

razão de cada um deles contribuir com uma identidade genética distinta. 

O CVA foi baixo para as variáveis analisadas, com amplitude variando entre 

0,15% MSR a 24,31 MSPA (Tabela 4). Para a relação CVG /CVA a amplitude foi de 1,0 

(CPR) a 3,84 (E%). [31] em seu trabalho de Variabilidade genética em progênies de 

meios-irmãos de coentro, constatarem que o valor mais elevado para a relação 

CVG/CVA foi 2,07 para pendoamento, indicando que a seleção contra esse caráter 

apresenta as condições mais favoráveis em termos de ganhos genéticos imediatos. 

Segundo [35] existe uma situação muito favorável para a obtenção de ganhos na 

seleção quando a relação CVG /CVA tende a 1,0 ou maior que 1,0 já que, nesses 

casos, a variação genética supera a variação ambiental. 

Foi observada nas variáveis taxas médias e elevadas de herdabilidade, em que 

a maior porcentagem foi para E% (93,66%). De acordo com [23] são consideradas 

herdabilidade baixa entre 0 a 30, média entre 30 a 60% e, elevada acima de 60%. De 

acordo com [3] altas estimativas de herdabilidade indicam a possibilidade de 

selecionar genótipos superiores com maior segurança. Portanto, pode-se dar atenção 

significativa em programas de melhoramento genético de coentro visando a melhoria 

das características avaliadas (E%, IVE, PC do teste de emergência, CPA, PA, PC, 

IVG e TME), que apresentaram elevado valor de herdabilidade. 

A relação CVG/CVE e a herdabilidade são parâmetros que indicam o sucesso 

na seleção de genótipos superiores [36]. Segundo [37] a herdabilidade pode ser 

considerada como o melhor parâmetro genético para se fazer qualquer inferência 

sobre o sucesso da seleção em um dado caráter. Para [38] o uso de ambientes 

uniformes, genitores contrastantes, além das propriedades genéticas do caráter 

podem resultar em valores elevados de herdabilidade. 

Dessa forma, em programas de melhoramento, torna-se instrumento de grande 

importância, possibilitando melhor estimativa dos ganhos de seleção e a definição da 

estratégia para a seleção dos melhores genótipos [39]. Com a possibilidade de uma 

herdabilidade alta, a seleção individual de plantas nas gerações iniciais é eficaz, 

porém uma dificuldade encontrada em selecionar indivíduos nas gerações iniciais está 
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na redução da variabilidade genética para outras características de interesse ao longo 

dos ciclos de seleção, eliminando, com isso, possíveis genes condicionantes de 

características de interesse [40]. 

Em relação aos ganhos genéticos, foi possivel estimar valores elevados de 

33,53 % G (%), 55% para IVG, 64,05% para MSR, 65,06% para CPR, 68,47% para 

PC e 71,74% para PA. O ganho genético para as variáveis foi elevado, pois de acordo 

[23], ganho genético é elevado acima de 20%.  
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Tabela 3 - Estimativas de parâmetros genéticos para o teste de germinação de sementes e emergência de plântulas de progênies de coentro. UFRPE, 
Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 

 
 

 

  Teste de 

germinação 

    Teste de 

emergência 

   

 PC 

(Dias) 

G% 

(%) 

IVG 

(Dias) 

MSPA 

(g) 

MSR 

(g) 

CPR 

(cm) 

PC 

(Dias) 

E% 

(%) 

IVE 

(Dias) 

TME 

(Dias) 

CPA 

(cm) 

 

VF 437,25 273,54 1,18 0,00005 0,00004 2,49 623,02 179,57 0,032 0,46 0,08  

VG 317,64 147,87 0,81 0,00035 0,00002 1,24 514,81 168,18 0,028 0,29 0,06  

VA 119,61 125,68 0,37 0,00013 0,00002 1,25 108,22 11,39 0,005 0,17 0,02  

CVF (%) 45,76 29,07 38,80 47,38 0,35 24,09 39,70 14,33 16,26 7,67 7,33  

CVG (%) 39,00 21,37 32,14 40,67 0,20 17,00 36,08 13,87 15,21 6,08 6,35  

CVA (%) 23,93 19,70 21,72 24,31 0,15 17,06 16,54 3,61 6,43 4,66 3,66  

(CVG/CVA) 1,63 1,21 1,48 1,67 1,33 1,00 2,18 3,84 2,37 1,30 1,74  

h² (%) 72,64 54,06 68,64 73,68 57,24 49,80 82,63 93,66 87,50 63,04 75,00  

GA (%) 68,47 33,53 55,00 71,74 64,55 65,06 67,40 27,55 29,09 9,94 13,73 

PC- primeira contagem. G (%) - percentual de germinação. IVG - Índice de velocidade de germinação. MSPA – massa seca da parte aérea. MSR – massa 
raiz. CPR - comprimento da raiz. E (%) - percentual de emergência. IVE - Índice de velocidade de emergência. TME – tempo médio de emergência. CPA - 

comprimento da parte aérea. VF - Variação fenotípica. VG - Variação genotípica. VA - Variação ambiental. CVP – Coeficiente de variação fenotípica, CVG – 
Coeficiente de variação genotípica, CVA - Coeficiente de variação ambiental, (CVG/CVA), h2 - Herdabilidade, GA - Ganho genético.  

Fonte: Dados da pesquisa  (2019).



46 
 

4. CONCLUSÃO 

Para os testes de germinação e emergência, as progênies 22, 42, 53 e 58 

obtiveram melhores desempenhos para as variáveis analisadas, podendo ser 

selecionadas para dar continuidade ao programa de melhoramento de coentro.  

A estimativa de parâmetros genéticos permitiu concluir que as variáveis, PC 

nos dois testes, IVG e MSPA, obtiveram coeficiente de variação fenotípico, genotípico 

e ambiental elevados.  

Altas estimativas de herdabilidade foram observadas (63,08 a 93,66).   

O ganho genético foi elevado para as variáveis PC, IVG, MSPA, MSR e CPR, 

médio para PG, PE e IVE e baixo para TME e CPA.  
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Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As 

submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos 

autores.  

 A contribuição é original e inédita, não sendo avaliada para publicação 

por outra revista. O arquivo principal para submissão está em formato 

Microsoft Word (desde que não ultrapasse 2MB).  

 O arquivo está preparado de acordo com os padrões de estilo e 

requisitos bibliográficos que constam no artigo-exemplo: 

http://scientiaplena.org.br/public/journals/1/Modelo_Artigo_2015.d

ocx 

 Os nomes completos de todos os autores, bem como sua afiliação 

institucional, foram cadastrados de acordo com a ordem de autoria 

apresentada no trabalho (campo Metadados).  

 Foram indicados, no campo Comentários ao Editor, a área e subárea de 

conhecimento do trabalho. 

  Foram indicados, no campo Comentários ao Editor, três possíveis 

avaliadores para a submissão (nome completo, email e afiliação 

institucional). 
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 Autores mantém os direitos autorais e concedem à revista o direito de primeira 
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Commons Attribution que permite o compartilhamento do trabalho com 

reconhecimento da autoria e publicação inicial nesta revista. 

 Autores têm autorização para assumir contratos adicionais separadamente, 

para distribuição não-exclusiva da versão do trabalho publicada nesta revista 

(ex.: publicar em repositório institucional ou como capítulo de livro), com 

reconhecimento de autoria e publicação inicial nesta revista. 

 Autores têm permissão e são estimulados a publicar e distribuir seu trabalho 

online (ex.: em repositórios institucionais ou na sua página pessoal) a qualquer 

ponto antes ou durante o processo editorial, já que isso pode gerar alterações 

produtivas, bem como aumentar o impacto e a citação do trabalho publicado. 
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